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1. 	 Introdução
Na evolução das organizações e dos seus Sistemas de Informação sempre se considerou 
que o seu ativo mais importante eram as pessoas. Que a tecnologia, per si, era um 
“mecanismo” ao serviço das pessoas – um instrumento que as permite tomar melhores 
decisões, desde as operacionais às estratégicas. Continuamos hoje a pensar o mesmo, e 
bem.

No passado, tal como hoje, o conhecimento tácito que reside nas pessoas, fruto da 
experiência acumulada, intuição e pensamento crítico, são uma força motora do 
crescimento das organizações, da inovação e do seu sucesso, em especial nos momentos 
mais difíceis, onde este conhecimento parece irradiar dos visionários. 

O presente, em parte, e o futuro, com toda a probabilidade, é espaço de geração de dados 
em quantidades massivas onde a Internet das Coisas (IoT) e a Internet Industrial das 
Coisas (IIoT) dará um novo significado à palavra "massiva". Será que o conhecimento 
tácito, centrado nas pessoas, terá no futuro o mesmo papel que teve até hoje? A 
inteligência humana deixará de conseguir acompanhar o futuro que se vislumbra? Será 
capaz de assimilar alterações significativas, e por vezes radicais, às rotinas quotidianas, 
impulsionadas pelas Tecnologias? Teremos uma nova tipologia de infoexclusão?
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A resposta, se é que ela já existe, parece estar na Inteligência Artificial (IA) que, 
curiosamente, parece estar num processo de democratização – deixou de ter apenas 
uma perspetiva meramente empresarial e de BackOffice, para, em parte, se centrar nas 
pessoas, em todas as pessoas. 

Muito se tem dissertado sobre IA, sobre o seu potencial e os seus perigos. Da razão 
à ficção, todos temos uma opinião mais ou menos sustentada sobre IA. Contudo, os 
fenómenos mais recentes, cuja ChatGPT ou Bard são exemplos, mostraram um outro 
lado da IA, um lado mais centrado nas pessoas e na ajuda às pessoas, em todas a suas 
atividades. 

Num exercício de redução destes exemplos de IA: serão estes os novos assistentes, que 
permitirão às pessoas, no futuro, sem medo, continuarem a ser o ativo mais importante 
das organizações? Será esta uma reengenharia centrada nas pessoas? Uma reengenharia 
societal? São três questões importantes, cuja resposta deveremos formar. Nós, as 
pessoas. 

Neste número regular da RISTI foram submetidos pelos autores um total de setenta e 
nove artigos científicos para avaliação pelo Conselho Editorial, tendo sido selecionados 
para publicação os sete considerados como melhores, o que corresponde a uma 
apertadíssima e exigentíssima taxa de aceitação de 8,9%.

2.	 Estrutura
Este número da RISTI apresenta os seguintes artigos:

O primeiro artigo “Avaliação em ambiente real de utilização de uma plataforma de criação 
de jornais escolares”, apresenta a plataforma TRUE como uma ferramenta inovadora 
para a criação de jornais escolares digitais, proporcionando aos estudantes uma 
oportunidade única de aprimorar as suas habilidades de escrita e pensamento crítico. 
Este artigo concentra-se na avaliação da experiência do utilizador da plataforma TRUE 
num ambiente real de utilização, utilizando a abordagem metodológica de Design-Based 
Research. Os resultados, que abrangem dados das rondas, fases e momentos de recolha 
de dados, destacam a dedicação em aprimorar a experiência do utilizador. A avaliação da 
plataforma TRUE foi direcionada à usabilidade e à experiência do utilizador, utilizando 
métricas como a System Usability Scale e o Self-Assessment Manikin. 

O segundo artigo “Shadow IT e TI gerenciada pelo negócio: uma análise das percepções 
sobre os riscos e benefícios em uma organização pública brasileira do setor financeiro”, 
foca a revolução da computação pessoal e como o aumento no uso de recursos tecnológicos 
gerou o fenômeno conhecido como Shadow IT, onde esses recursos são utilizados sem 
o conhecimento do departamento de Tecnologias de Informação (TI), acarretando 
preocupações de segurança. A pesquisa apresentada concentrou-se nas percepções dos 
gestores de uma organização pública brasileira do setor financeiro, tendo por objetivo 
compreender como esses gestores visualizam as práticas que podem impulsionar a gestão 
de TI orientada pelo negócio. As descobertas e insights desta pesquisa apresentam uma 
visão sobre as dinâmicas atuais no cenário da TI empresarial.
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O terceiro artigo “Comprensión de pseudocódigo básico en estudiantes de ciclos 
formativos”, foca o processo de aprendizagem da programação e o domínio de 
linguagens de programação de alto nível, explorando a utilização de pseudocódigo como 
uma etapa prévia às linguagens de alto nível. O trabalho apresentado teve como objetivo 
investigar em que medida os alunos, sem noções de programação, compreendem 
um dado pseudocódigo. Foram comparados três tipos diferentes de pseudocódigo. O 
estudo versou 58 alunos, onde a capacidade de compreender algoritmos simples com 
construções básicas de programação foi medida. Os resultados apresentam os diferentes 
níveis de compreensão, em função dos diferentes tipos de pseudocódigo usados. 

O quarto artigo “RAPHE: Um Framework para Gestão de Riscos em Projetos Acadêmicos”, 
foca a gestão de riscos em projetos e processos organizacionais, levando as instituições a 
investir em estratégias para sua implementação. Neste contexto, este trabalho apresenta 
um framework para a gestão de riscos em projetos académicos em instituições de ensino 
superior, incentivando os gestores a adotá-lo e integrá-lo aos processos corporativos. 
O framework baseou-se em métodos como Design Science Research, mapeamento 
sistemático da literatura, survey, opinião de especialistas e grupo focal.

O quinto artigo “Adaptação de Papéis Ágeis em Projetos Distribuídos em Larga Escala: 
Percepção de Profissionais da Indústria”, foca os Métodos Ágeis e a forma como estes 
foram inicialmente concebidos para equipas pequenas e co-localizadas, dissertando 
sobre os desafios da sua utilização em contextos de desenvolvimento distribuído e 
em larga escala. Este trabalho teve como objetivo compreender a adoção de papéis 
ágeis nestes contextos, investigando a escalabilidade na implementação distribuída e 
procurou avaliar a perceção dos participantes em relação à utilidade destas adaptações 
nos projetos.

O sexto artigo “Análisis comparativo de Técnicas de Machine Learning para la predicción 
de casos de deserción universitaria”, centra-se na desistência universitária, o seu 
impacto e os fatores que a justificam. Este trabalho, foca a importância de desenvolver 
um modelo preditivo para tais casos. Neste contexto, propõe o uso de técnicas de 
Machine Learning, incluindo Regressão Logística, Naive Bayes, Rede Neural Perceptron 
de Múltiplas Camadas, Árvore de Decisão, Máquina de Vetores de Suporte e Floresta 
Aleatória. Estas técnicas foram aplicadas a um conjunto de dados, tendo sido concluído 
que a Regressão Logística apresentou os melhores resultados na previsão da desistência 
universitária no conjunto de dados considerado.

Finalmente, o sétimo e último artigo “Agente inteligente para la gestión de incidencias”, 
tendo por contexto a gestão de incidentes, tem por objetivo implementar um agente 
inteligente para melhorar a Gestão de Incidentes, reduzir o número de incidentes 
não resolvidos, diminuir o tempo de resolução e aumentar a satisfação do utilizador. 
Para atingir o seu objetivo, foi seguida uma abordagem quantitativa e um design 
pré-experimental; questionários foram utilizados para recolher dados, que foram 
posteriormente sujeitos a análise estatística para validar as hipóteses. O framework 
Scrum foi utilizado para o desenvolvimento da solução inteligente e a implementação 
incorporou diversas tecnologias, tais como Dialogflow, Webhook, PostgreSQL. Os 
resultados apresentam uma redução do número de incidentes não resolvidos por dia em 
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14%, diminuiu o tempo de resolução dos incidentes em 63% e aumento da satisfação do 
utilizador para "Satisfeito" em 43,3% e "Muito Satisfeito" em 57,7%.
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